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RESUMO

Atualmente, várias organizações globais têm demonstrado preocupação em debater maneiras de aprimorar a 
segurança dos serviços de saúde. Para atingir esse objetivo, entende-se que implementar a cultura de segurança do 
paciente envolve a redução, até um nível aceitável mínimo, dos riscos e danos associados ao fornecimento e cuidados 
de saúde.. A elaboração da pesquisa transcorreu através de uma revisão integrativa da literatura, após a definição 
da pergunta norteadora, foi realizado coleta de dados advindos de bancos de dados virtuais, Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), Base de dados de Enfermagem (BDENF), Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Rede Ibero-
americana de inovação e conhecimento (Redib), relacionado aos Descritores em Ciências da Saúde, (DeCS) foram 
utilizadas: Segurança do paciente, implementação, qualidade na assistência, estratégias de segurança do paciente. A 
literatura aponta que a falta de conscientização em relação à importância da adoção de práticas seguras na assistência 
e a resistência à mudança podem ser identificadas como obstáculos significativos na implementação do programa de 
segurança. Isso ocorre porque, para que a mudança organizacional seja bem-sucedida, é essencial sensibilizar e engajar 
vários profissionais no processo de promover um ambiente de enfermagem seguro. Contudo, vale ressaltar que 
embora o ambiente de trabalho proporcione constantes desgastes e envolva fatores que constituem obstáculos para 
a não realização de uma assistência segura, sabe-se que os profissionais buscam medidas para atender as necessidades 
dos pacientes, por isso compreende-se que a segurança do paciente não envolve apenas os enfermeiros assistenciais, 
mas também a gestão participativa trazendo metas e estratégias para a implantação dessa cultura de segurança.

Palavras-chave: Segurança do paciente. Implementação. Qualidade na assistência. Estratégias de segurança do 
paciente.
 

ABSTRACT

Currently, several global organizations have shown concern in debating ways to improve the safety of  health services. 
To achieve this goal, it is understood that implementing a culture of  patient safety involves reducing the risks and 
harms associated with healthcare provision to a minimum acceptable level. The research was carried out through 
an integrative literature review, after defining the guiding question, data was collected from virtual databases, Virtual 
Health Library (VHL), Nursing Database (BDENF), Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Ibero-American 
Network of  Innovation and Knowledge (Redib), related to the Descriptors in Health Sciences, (DeCS) were used: 
Patient safety, implementation, quality of  care, patient safety strategies. The literature points out that a lack of  awareness 
of  the importance of  adopting safe care practices and resistance to change can be identified as significant obstacles 
to implementing a safety program. This is because, for organizational change to be successful, it is essential to raise 
awareness and engage various professionals in the process of  promoting a safe nursing environment. However, it is 
worth noting that although the work environment causes constant stress and involves factors that constitute obstacles 
to the non-realization of  safe care, it is known that professionals seek measures to meet the needs of  patients, so it is 
understood that patient safety does not only involve care nurses, but also participatory management, bringing goals 
and strategies for the implementation of  this safety culture.
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	 INTRODUÇÃO

Atualmente, várias organizações globais 

têm demonstrado preocupação em debater 

maneiras de aprimorar a segurança dos serviços 

de saúde, devido à complexidade desses 

serviços. Nestes contextos, é fato que ocorreram 

incidentes que possam causar danos e problemas 

nas operações de rotina das instituições1.Para 

atingir esse objetivo, entende-se que implementar 

a cultura de segurança do paciente envolve a 

redução, até um nível aceitável mínimo, dos 

riscos e danos associados ao fornecimento e 

cuidados de saúde. Portanto, os esforços estão 

concentrados em minimizar a ocorrência de 

danos e, consequentemente, oferecer um cuidado 

mais seguro2.

A preocupação em reduzir danos e 

agravos relacionados a atos inseguros durante 

à assistência à saúde,  a proposta de garantir 

e efetivar a segurança do paciente tomou 

proporções após a publicação do relatório To Err 

is Human: Building a Safer Health Care System, de 

19993,o qual revelou que cerca de 98 mil pessoas 

morriam em decorrência de erros médicos. 

Outros estudos publicados posteriormente 

estimavam uma proporção de óbitos ainda maior, 

cerca de 440.000 óbitos em unidades hospitalares 

relacionados a danos4. 

A cultura de segurança é definida pelo 

comportamento individual e compartilhado dos 

membros da organização, independentemente de 

sua posição hierárquica, o que envolve as práticas 

da equipe multiprofissional. Ela está relacionada 

ao comprometimento e responsabilidade desses 

membros em fornecer serviços de qualidade e 

seguros. Portanto, nas organizações de saúde, a 

formação e a incorporação desse valor, que se 

baseia em ser aberto, justo, sistêmico e centrado 

na aprendizagem organizacional, em vez de 

culpar o indivíduo, são essenciais5.

No que diz respeito à segurança do 

paciente, entende-se como a minimização até 

um nível aceitável dos perigos evitáveis ligados 

à prestação de cuidados de saúde. A segurança 

do paciente implica na diminuição e prevenção 

de comportamentos inseguros, ou seja, erros 

não intencionais, nas instituições de saúde. Isso 

inclui a adoção de melhores práticas com base na 

estrutura e nos procedimentos de trabalho dos 

serviços de saúde, visando a redução de riscos 

e incidentes adversos na prestação de cuidados 

médicos, com o objetivo de alcançar resultados 

positivos para os pacientes6.

Portanto, é imperativo promover a 

colaboração entre diversos setores com o objetivo 

de incentivar práticas mais seguras por parte dos 

profissionais de saúde, bem como implementar 

processos e sistemas adequados nas instituições 

e serviços de saúde. Além disso, é fundamental 

estabelecer políticas públicas de saúde que 

firmem um compromisso ampliado por parte dos 

profissionais para fortalecer a gestão de riscos ao 

longo do processo de cuidado, com o intuito de 

reduzir a incidência de eventos adversos7.

Buscando garantir e efetivar as propostas 

em âmbito internacional voltadas  à segurança do 

paciente, sobretudo no contexto hospitalar,  numa 

proposta de legitimar e fortalecer os esforços 
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tanto internacionais quanto nacionais em prol 

da segurança do paciente, em 2013, o Ministério 

da Saúde (MS) instituiu o Programa Nacional de 

Segurança do Paciente (PNSP) através da Portaria 

nº 529/20138. Este novo programa, diante da 

perspectiva moderna da prevenção quaternária 

em saúde, ou seja, detecção e intervenção 

fortemente ativas diante dos riscos e danos à 

saúde dos pacientes, almeja9.

A Resolução Diretoria Colegiada (RDC) 

nº 36, de 2013, que estabelece um conjunto de 

seis etapas para promover o cuidado seguro, com 

o objetivo de garantir a identificação correta do 

paciente, facilitar a comunicação eficaz entre os 

profissionais de saúde, assegurar a segurança na 

prescrição, uso e administração de medicamentos, 

promover a realização de cirurgias seguras, 

enfatizar a importância da lavagem adequada das 

mãos para prevenir infecções e prevenir quedas 

e lesões por pressão. Essas medidas foram 

concebidas com o propósito de criar as condições 

mínimas necessárias para fornecer assistência 

segura e evitar a ocorrência de danos futuros10.

Ao encontro de fortalecer a segurança 

do paciente no ambiente hospitalar, prevenir, 

monitorar e reduzir a ocorrência de eventos 

adversos, bem como aumentar a qualidade da 

assistência prestada ao paciente nos serviços 

de saúde, a enfermagem desempenha papel 

fundamental, uma vez que a equipe de 

enfermagem torna-se responsável pelo cuidado 

integral ao paciente num período de 24 horas, 

incluindo a administração de medicações oral, 

endovenosa,  sublingual, entre outras, além dos 

outros cuidados que integram o processo de 

hospitalização, seja relacionado ao manuseio de 

tecnologias leves, leveduras ou duras11.

Ao encontro da demanda global que 

envolve a segurança do paciente, este estudo 

justifica-se pela importância da cultura de 

segurança do paciente na redução de eventos 

relacionados à saúde, e consequentemente 

redução nas taxas de morbimortalidade. Assim, 

este estudo objetivou descrever a importância da 

segurança do paciente no âmbito hospitalar e os 

desafios evidenciados na prática da mesma à luz 

da literatura científica. 

	 MATERIAIS E MÉTODOS

A elaboração da pesquisa transcorreu 

através de uma revisão integrativa da literatura, 

foi delineada por meio dos seguintes passos: 

Delimitação do tema, busca na literatura 

seguindo os critérios de inclusão e exclusão, 

revisão dos estudos encontrados e interpretação 

dos resultados encontrados.

Desta forma, para condução da pesquisa 

formulou-se como pergunta norteadora: 

“Quais são as evidências científicas acerca da 

implementação e boas práticas de segurança do 

paciente no âmbito hospitalar?”

Após a definição da pergunta norteadora, 

foi realizado coleta de dados advindos de 

bancos de dados virtuais, Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), Base de dados de Enfermagem 

(BDENF), Scientific Eletronic Library Online 

(SCIELO), Rede Ibero-americana de inovação 
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e conhecimento (Redib), relacionado aos 

Descritores em Ciências da Saúde, (DeCS) foram 

utilizadas: Segurança do paciente, implementação, 

qualidade na assistência, estratégias de segurança 

do paciente.

O levantamento na literatura correspondeu 

aos meses de janeiro a outubro de 2023. Dentre os 

critérios de inclusão foram selecionados: Artigos, 

dissertações, monografias e teses e disponíveis 

na íntegra, sendo na língua portuguesa, que 

abordam a temática pesquisada, nos últimos dez 

anos. Dentre os critérios de exclusão: revisões 

de literatura, artigos dissertações, monografias e 

teses, que não abordavam a temática e estudos 

repetidos nas bases de dados, ou publicados há 

mais de 10 anos. Durante o levantamento foram 

encontrados 574 estudos nas bases selecionadas 

e após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, 

foram selecionadas 07 pesquisas para compor 

a revisão. A Tabela 1 contém a quantidade 

de artigos selecionados por banco de dados 

respectivamente. 

Para facilitar compreensão das pesquisas 

elencadas nas bases de dados bibliográficas, 

foi utilizada como ferramenta a construção 

do Fluxograma 1 que demonstra as etapas 

percorridas até a seleção da amostra final sendo 

elas:  identificação das pesquisas dentro da base 

de dados, triagem como um refinamento da 

seleção, e as pesquisas selecionadas para compor 

a amostra final.
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Por tratar-se de uma pesquisa utilizando 

revisão bibliográfica, a população amostral não foi 

identificada ou exposta, competindo as diretrizes 

da Resolução 466/12 da Comissão Nacional 

de Ética em Pesquisa (CONEP) do Conselho 

Nacional de Saúde, não sendo necessário de 

apreciação do Comitê de Ética e Pesquisa (CEP).

	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através de buscas bibliográficas foram 

selecionados 07 artigos científicos, como amostra 

final para constituir o presente estudo de revisão 

bibliográfica. Após a seleção foi realizada leitura 

integrativa, como finalidade de elencar, autores 

e ano, título, e banco de dados, distribuídos no 

Quadro 1.

No que se refere a cultura de segurança 

do paciente, essa temática gera muita repercussão 

mundial principalmente no âmbito hospitalar, 

visto que o assunto está diretamente relacionado 

à assistência prestada pelos profissionais de saúde 

para os pacientes. Neste sentido, para Olino et 

al12 a implementação da segurança do paciente 

necessita de boas práticas de atenção à saúde, 

como a vigilância das Infecções Relacionadas à 

assistência à Saúde (IRAS) e a sua prevenção.

	Conforme indicado no Plano de Ação 

Global para a Segurança do Paciente 2021-2030, 

a segurança do paciente refere-se a um conjunto 

organizado de atividades que engloba a criação de 
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procedimentos, processos, comportamen-

tos  culturas, tecnologias e ambientes na 

área da saúde, com o objetivo de consistentemente 

e de forma sustentável reduzir os riscos, diminuir 

a ocorrência de danos evitáveis e tornar menos 

prováveis os erros, além de minimizar os 

impactos dos danos quando eles ocorrem. O 

aprimoramento da segurança do paciente implica 

em uma ação coordenada para prevenir danos 

decorrentes dos cuidados de enfermagem13.

As IRAS afetam a qualidade dos serviços 

de saúde e consequentemente a segurança do 

paciente, uma vez que, são adquiridas durante 

os cuidados prestados ao paciente em sua 

internação, em outras unidades de saúde ou após 

a alta hospitalar, tendo um impacto significativo 

na mortalidade hospitalar, custo de internação e 

maior tempo de internação14.

Diante disto, para uma qualidade da 

assistência é necessário proporcionar ações 

e estratégias para a diminuição dos eventos 

adversos, garantindo uma boa gestão de riscos, 

comunicação efetiva entre os setores hospitalares, 

assegurando um plano de segurança do paciente 

conforme as metas internacionais estabelecidas 

pela Organização Mundial de Saúde (OMS), 

conforme Quadro 2.

A literatura aponta que a falta de 

conscientização em relação à importância da 

adoção de práticas seguras na assistência e a 

resistência à mudança podem ser identificadas 

como obstáculos significativos na implementação 

do programa de segurança. Isso ocorre porque, 

para que a mudança organizacional seja bem-

sucedida, é essencial sensibilizar e engajar vários 

profissionais no processo de promover um 

ambiente de enfermagem seguro. A escassez de 

pessoal também pode ter um impacto negativo 

na satisfação no trabalho, a qual serve como um 

indicador de qualidade na gestão de recursos 

humanos15.

	Sousa et al16 apontam que os profissionais 

de saúde enfrentam muitos obstáculos 

diariamente, sendo que uma delas é a falta de 

comunicação afetando diretamente na assistência 

segura ao paciente. A equipe deve reconhecer as 

fragilidades de cada membro de modo que possa 
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aplicar o processo de comunicação de forma 

efetiva, aderindo a uma fala objetiva, clara,  diária 

e conjunta, além da interação intersetorial17.

	O Programa Nacional de Segurança do 

Paciente (PNSP), instituído pela Portaria GM/

MS nº529/2013 colabora nos serviços de saúde 

de todo território brasileiro, onde coopera 

para uma assistência qualificada ao paciente. 

Para a eficácia de sua  implementação, deve-

se estabelecer medidas e estratégias práticas de 

segurança para o cuidado seguro, sendo estas, a 

atuação dos Núcleos de Segurança do Paciente 

(NSP) através da aplicabilidade dos planos de 

segurança do paciente, elaboração e implantação 

de protocolos assistenciais e promoção da saúde. 

	Além disto, o Programa de Apoio ao 

Desenvolvimento do Sistema Único de Saúde 

(PROADI-SUS), realiza ações para disseminar a 

cultura de segurança do paciente, capacitações e 

melhorias para qualificar os profissionais de saúde, 

além de promover ações como a implementação 

das seis metas internacionais da OMS, conforme 

o Quadro 2.

	Cavalcante et al18 identificou em seu 

estudo problemas estruturais nos hospitais 

pesquisados, apontou-se: falta de profissionais 

para fazer parte das comissões de segurança 

do paciente; sobrecarga dos profissionais 

das Comissões de Controle de Infecções 

Hospitalares (CCIH); falta de recursos materiais, 

não adesão de alguns profissionais quanto às 

mudanças de assistência que afetam a segurança 

do cuidado ao paciente, referindo-se que muitas 

razões que estimulam a prática da segurança do 

paciente eficaz estão relacionadas às decisões das 

instituições hospitalares.

	Em outro estudo realizado por Ferreira 

e Soler19 elencou-se medidas para a promoção 

de segurança do paciente no ambiente hospitalar, 

como identificar os riscos presentes relacionados 

à assistência de enfermagem e a adesão de ações 

na busca da identificação de métodos para 

promover a cultura de segurança do paciente. 

Tais práticas podem estar associadas com cuidado 

da equipe de enfermagem em avaliar risco de 

queda, em aplicar medidas para evitar as IRAS, 

na redução de eventos adversos na prática diária, 

sendo assim, a execução destas normas resulta 

em uma assistência segura, de qualidade e livre de 

danos.

	Neste sentido, observa-se que para 

a construção de uma assistência segura é 

importante que todos os profissionais de saúde, 

além da gestão e até mesmo o próprio paciente 

colaborem efetivamente nessa prática. Para 

consolidar a prática ativa de cuidado seguro 

é notório que o NSP participe e implemente 

com qualidade as normas e políticas voltadas à 

segurança do paciente20.

	Outros estudos estabelecem uma conexão 

entre a segurança do paciente e a qualidade da 

assistência, considerando-os como elementos que 

dependem um do outro. No entanto, a Educação 

em Saúde Permanente (EPS) é frequentemente 

vista como um componente importante, porém 

secundário, no contexto da implementação 
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de iniciativas inovadoras para a segurança e 

qualidade nas instituições hospitalares21. Este 

estudo argumenta a favor da necessidade de 

considerar igual importância e relevância a esses 

três pilares: a educação permanente em saúde, 

segurança do paciente e qualidade; a fim de 

promover a cooperação essencial para a mudança 

de paradigma necessária.

	Assim, de acordo com Wegner e 

colaboradores22, entende-se que a gestão da 

EPS nas instituições hospitalares implica na 

obrigação de estabelecer uma interação entre os 

diversos participantes desse ambiente, incluindo 

gestores, profissionais de saúde e pacientes. Isso 

ocorre porque a interação humana desempenha 

um papel fundamental na criação de novos 

conhecimentos ou na reavaliação daqueles já 

existentes, e no campo da saúde, o trabalho requer 

uma integração contínua de saberes e práticas 

profissionais, com o objetivo de desenvolver um 

modelo de assistência mais abrangente.

	Neste sentido, estudos relacionam que 

o papel do enfermeiro nesse contexto é de 

grande relevância, pois desempenha um papel 

fundamental na transformação e reorganização 

dos serviços de saúde. Isso se deve ao fato de 

que os enfermeiros têm uma formação que 

inclui aspectos de gestão e estão constantemente 

envolvidos em uma variedade de iniciativas, como 

a incorporação do paciente nos cuidados de saúde, 

o aprimoramento da equipe de enfermagem, a 

integração da equipe multidisciplinar, a promoção 

da humanização do atendimento, o foco na 

segurança do paciente, a melhoria da qualidade 

da assistência, entre outros aspectos 23.

  
	 CONCLUSÃO

Com os resultados deste trabalho foi 

possível evidenciar a importância da segurança 

do paciente e que a sua implementação no âmbito 

hospitalar ainda é um desafio, sendo grandes 

as dificuldades e os obstáculos encontrados 

por profissionais no processo de trabalho, por 

ser uma temática atual no Brasil. Apesar do 

grande esforço que os profissionais de saúde 

enfrentam no sentido de implementar a prática 

de segurança do paciente, esta é uma tarefa difícil, 

pois demanda atitudes às vezes individuais contra 

todo um sistema arcaico.

Vale ressaltar que embora o ambiente 

de trabalho proporcione constantes desgastes e 

envolva fatores que constituem obstáculos para 

a não realização de uma assistência segura, sabe-

se que os profissionais buscam medidas para 

atender as necessidades dos pacientes, por isso 

compreende-se que a segurança do paciente não 

envolve apenas os enfermeiros assistenciais, mas 

também a gestão participativa trazendo metas e 

estratégias para a implantação dessa cultura de 

segurança.

Pode-se observar por meio deste 

estudo que há dificuldade na implementação 

da segurança do paciente. Os profissionais de 

enfermagem necessitam de mais conhecimentos 

teóricos e práticos sobre a temática em situações 
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de exposição a risco ou agravos aos pacientes para 

que se tornem multiplicadores de conhecimento 

para assim desenvolver uma assistência integral 

com qualidade e segurança. Entende-se que 

este estudo poderá fornecer à comunidade 

de enfermagem embasamento científico para 

equipá-los com conhecimentos antes de ingressar 

no mercado de trabalho para prestar um serviço 

de saúde melhor.
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